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broadcaster, coordinated by the Landless Rural Workers9 Movement (MST), 

intervention, and the <escrevivências= 

pedagogical principles of the MST. The research also adopts Paulo Freire9s ideas about political 
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ema <Terra para quem nela trabalha e vive=, 





históricas da comunicação do movimento, destaca: <É justamente a partir da rádio que se fazem 

rádio atravessar gerações= (
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3

e da Revista Sem Terra e o cadastro no <MST Informa=, um boletim informativo. 
Outros links possibilitam acesso a dados do MST − número de acampamentos, 

informações econômicas e sociais relativas à questão agrária −, 
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toda nossa vida=



meios, priorizando a narrativa dos sujeitos historicamente silenciados. Assim, <informar= 
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como central na organização do povo Sem Terra e diálogo com a sociedade=



centrada nos meios para as mediações. Conforme Barbero: a recepção das mensagens <é um 

ciocultural=. 





afirma Evaristo (2011, p. 64), <Escrevivência é o termo que utilizo para dizer que escrevo a 

vozes múltiplas.= Dessa forma, a 





<ar= por meio do rádio.







–







<

=



organizar a programação radiofônica incorpora ambos os tempos. Ele afirma que <a s

gêneros fazem agora a mediação entre o tempo do capital e o tempo da cotidianidade= (



“

=
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Dentro da grade de programação, um deles me chamou atenção, o Programa <Bem 

Viver=, que é uma produção da Rádio Brasil de Fato, é entregue de segunda a sexta
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que <não estavam sozinhas= em sua luta e estimulando o engajamento coletivo no movimento.

chamado <latifúndio do ar=. Nesse contexto, as rádios passaram a cumprir dois papéis 



da Rádio Brasil em Movimento recebeu o nome de <Ismar Capistrano=, em homenagem ao 

<Internacionalizemos a Luta=
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=.



perímetro do assentamento. <

=, apontou 
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do 8povo9. Possui conteúdo crítico emancipador e reivindicativo e tem o 8povo9 como 

–

arremedo do clima 'familiar9.
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4

–

meu nome, dizendo: 8Vem, Dona Lúcia, faz um 
programa9, e eu fui entrando, devagar. Lembro do meu primo lá de Tauá, que já 

rádio de lá, dizia que eu tinha 8voz boa9, mas eu achava 



…

–



<[...]caráter comunitário

. É essa a cultura do cotidiano que aproxima e identifica os indivíduos em uma comunidade=.

<comunitária=, mas sim daquelas que, de fato, constituem
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coparticipação. Como enfatiza Freire (1983, p. 45), <a comunicação [...] implica uma 

iprocidade que não pode ser rompida=, sendo, portanto, indispensável <o acordo entre os 

sujeitos, reciprocamente comunicantes=. 
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comunicação tradicionais. São mais eficientes 8no ar9 do que 8on line9. Mas, sua 
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não só a terra, mas também outros latifúndios, como o do <ar=, criando e recriando caminhos 
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Aparecida. Entre e para além da literatura: um estudo da noção 8escrevivência9, de Conceição 
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